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Não., posso deitar do admirar 
o progresso eresceoie da russa  Pátria 
sob a orientação do actual Governo que, à semelhança 
do espanhol, luta pela paz e bem-estar do seu povo 

-- declarou o Reitor-Mor dos Salesianos 
que ontem regressou a Roma 

No avião da Canadian Pa-
cific regressou ontem a Roma 
o Superior- Geral dos Salesia-
nos, Padre Renato Ziggiotti, 
o quinto sucessor de D. Bos-
Co, que veio em visita oficial 
ao nosso País, onde foi conde-
corado pelo Chefe do Estado 
Com a grã-cruz da Ordem de 
Benemerência. 
Momentos antes de partir, 

não quis deixar, o rev.- Padre 
Renato Ziggiotti, de confiar 
aos jornalistas as últimas im-
Pressões sobre a sua visita. 
Rodeado pelo corpo docen-

te salesiano no nosso País, o 
Superior-Geral declarou: 
«Parto encantado com as 

belezas da vossa terra, princi-
Palmente da cidade de Lisboa, 
que lembra o estilo clássico do 
tempo em que Portugal domi-
nou o Mundo e, sobretudo, 
Cotn a riqueza dos monumentos 
históricos que superam os da 
antiga Roma pela sua boa con-
servação e aspecto medieval e 
moderno e que o vosso Gover-
be com visão esclarecida sou-

restaurar. 
'Não posso deixar de ad-

mirar o progresso crescente da 
Vossa Pátria, sob a orientação 
do actual Governo que, a se-
melhança do espanhol, luta 
Pela Paz e bem-estar do seu 
povo, 

«Nas minhas viagens pelo 
Mundo sobretudo pelo Brasil, 
Goa e Macau, pude aquilatar 
a grandeza da alma do povo 
lusíada que soube levar por 
toda a parte o amor a Cristo 
e à Pátria. 
«Quando chegar mandarei 

Imprimir tudo o que diz res-
1% 

FSTRr• ®A, 

Feira Nova - Prosolo  
Acaba de ser concedida a 
•Omparticipação para a estrada 
Feira Nova-Proselo, cujo or-
çamento é de 180.000$00. 
Trata-se de uma obra do 

maior alcance e interesse e 
qUe vem beneficiar uma fre-
kUesia que não era servida por 
outra estrada. 

peito ã Fátima, á sua Mensa-
gem e aos pastorinhos, para 
torná-la mais conhecida no 
Mundo. 

«Portugal e a Espanha dei-
xaram um rasto imperecedou-
ro da sua passagem pelo Glo-
bo, e por isso mesmo é indis-
pensável que o mundo salesia-
no a conheça, sobretudo no 
capítulo tão extraordinário da 
acção missionária e evangeli-
zadora. 

«Levo as mais gratas impres-
(Continua na 3.a página) 

0 Presidente Américo Tho-

maz visita oficialmente a-

Espanha na próxima semana 

O Presidente Américo Tho-
maz visita oficialmente a Es-
panha dentro de dias. 
O Ministro dos Negócios 

Estrangeiros comunicou que, 
`correspondendo ao convite 
oportunamente feito por Sua 
Excelência o Generalíssimo 
Franco, Chefe do Estado es-
panhol, Sua Excelência o Pre-
sidente da República visitará 
oficialmente a Espanha, de 21 
a 24 do corrente mês». 

Trata-se da primeira visita 
oficial realizada ao estrangeiro 
pelo contra-almirante Américo 
Thomaz, desde que foi eleito, 
em junho de 1958, Presidente 
da República. 

O Presidente Américo l ho-
maz deverá ainda visitar ofi-
cialmente, este ano, a Ilha da 
Madeira. 

GUINE PORTUGUESA  
Continuação do número anterior 

Conquanto dispendiosos em 
ingente esforço para conter e 
dominar as turbulentas e aguer-
ridas tribus — e levar a cabo 
a pacificação da Guiné— 
muito  mais elevado seria se 
não soubessemos explorar as 
contínuas rivalidades--- que di-
vidiam os negros—em nosso 
proveito. 

É certo que,por vezes,essas ri-
validades, por ofenderem o nos-
so prestigio e a nossa Sobera-
nia, nos custavam muitos sacrifí-
cios e vidas. 

Devido a desinteligências 
sangrentas entre os felupas de 
várias povoações, organizou-se 
uma Coluna para restabelecer 
a ordem, que seguiu para Bo-
lor, no vapor «Bissau>. 

A 30 de Dezembro de 1878, 
desembarcou parte dessa Colu-
na e quando alguns soldados 
se preparavam para o « rancho* 
foram atacados traiçoeiramente 
pelos felupas e a força desem-
barcada, tomada de pãnico, 
procurou a salvação no vapor, 
mas este parecia encalhado e 
toda a Coluna foi massacrada 
com o tenente Calisto dos San-
tos e o alferes Sousa, salvan-
do-se, apenas quatro soldados. 

Na nossa secular colonização 
da Guiné temos tido chefes in-
digenas de uma dedicação sem 
limites e da máxima lealdade, 
mas alguns houve que, dizen-

-------- por Porfirio de Sousa -------

do-se nossos amigos--nos traí-
ram miserávelmente. 

Infali Sancó, Régulo dos 
Beafadas, de Cuor, que ascen-
deu aquele lugar com a sanção 
do nosso Governo, foi um dos 
simbolos de maior traição— 
tendo-nos jurado a maior leal-
dade—fomos ao ponto de lhe 
confiarmos 40 espingardas e 
80.000 cartuchos—e por fim 

(Continua na 4.a página) 

VIDAS EXEMPLARES 

Amúte lusitano 
Nestas breves crónicas de-

dicadas à memória daqueles 
ilustres homens de ciência que 
tanto honraram a Pátria e o 
Mundo, servindo a Humanida-
de, ocupa lugar de merecido 
relevo um dos mais ilustres 
médicos portugueses do século 
XVI: Amato Lusitano. 
As contrariedades que des-

de muito novo encontrou na 
sua carreira foram, decerto, o 
fermento incomparável que ha-
via de dar ao seu espírito de 
observador, estudioso e culto, 
a energia criadora que o trans-
formou num dos mais precla-
ros médicos do seu tempo, jus-
tamente considerado c o m o 
grande mestre, não só em Por-
tugal, mas na Espanha, na 
Itália e outros países da Euro-
pa, 
As vezes sucede que são 

precisamente as contrariedades 
que dão alento incomparável 
aos pioneiros, aos arautos da 
evolução e da sabedoria. 
Sem a animadversão com 

que as stias teses foram a prin-
cípio recebidas, talvez este 
grande médico português ti-
vesse vivido pacatamente em 
Castelo Branco, ou não muito 
longe de Salamanca, onde es-
tudara medicina. 
Mas o seu inconformismo 

criador levou-o desde logo a 
prever grandes verdades que 
no seu tempo ainda permane-
ciam ocultas, tais como a da 
circulação do sangue, o que 

bastava para mobilizar contra 
o seu génio a acção retardado-
ra e tantas vezes suicidada ro-
tina. 

Perseguido, banido, não re-
cua, não treme, não deixa de 
estudar, de observar, de com-
pilar e de construir, quase só-
zinho, um monumento de sa-
bedoria médica que, ainda no 
seu tempo, embora já no fim 
da sua vida, lhe valera o ap-
lauso de muitos eruditos, e, 
por fim, a estima geral. Meio 
milénio depois da sua partida 
da Terra, no abraço gelado da 
morte, ainda a sua memória 
vive na consciência dos que 
acreditam e prestam sempre 
homenagem aos altos valores 
morais e espirituais do Ho-
mem. 
Nasceu Amato Lusitano na 

muito nobre cidade de Caste-

Continua na S.a página 

Santa Casa da 

Wsericórdia 

Por motivos imperiosos não 
pode realizar-se, no mês de 
Outubro, o cortejo de oferen-
das. 

Vai o mesmo realizar-se no 
mês de Março próximo con-
forme acaba de deliberar a 
respectiva mesa. 

ROMANCE OU NevLLA lo? 

«Sei também que não dei-
xarás de dar ao pai a coragem 
necessária para poder supor-
tar esta imposiÇão do meu 
destino» 

«Procurei afastá-lo muitas 
vezes, mas uma força estra-
nha radicava no meu espírito 
com mais violência a pertinaz 
ideia de sair dessa casa e 
procurar mais longe uma fe-
licidade desconhecida» 
Notava-se na carta de Ce-

cília uma saudade que pro-
curava disfarçar levemente 
e ao mesmo tempo uma sur-
prestição no destino que ti-
nha fatalmente de a conduzir 
a sorver em longos tragos a 
essencia de uma vida rodea-

(Cóntinnação do número 295) 

da de falsos e nefastos pra-
zeres. 
No entanto Natália não a 

abandonava e também escre-
via aos pais de Cecília rela-
tando com minuciosidade to-
da a viagem e mais uma vez 
lhe garantia aconselhar a fi-
lha e procurar por todos os 
meios e sem perigo pô-la em 
contacto directo ' com tudo 
que ela julgava constituir 
bem estar e satisfação mate-
rial. 
As cartas de Cecília eram 

constantes para a mãe, mas o 
dia esperado por esta não 
chegava. 

Cecília já tinha frequenta-
do teatros, cinemas, dancin-

gs, e fôra'convidada' junta-
mente com a prima para ir 
jantar numa casa particular 
dos arredores de Lisboa onde 
se reuniram raparigas e ra-
pazes da melhor sociedade. 

Essa noite foi para ela me-
morável. Pela primeira vez 
observara o ruir de precon-
ceitos que ela julgara eternos. 

Altas horas da manhã ainda 
as taças de champanhe se en-
chiam e numa Iducura diabó-
lica os pares rodopiavam num 
grande salão verdadeiramen-
te animados e alguns escapa-
vam-se de vez em quando 
para os escuros da casa para 

(Continua na 4.a página) 
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!Fainas áge•ícolas, no Ainh® 

as miblhúdíis do trigo 
Não há dúvida de que co-

piàr eusar tudo o que é de 
moda e dá das vistas — seja 
qual for a sua procedência, 
tenha esta ou aquela feição e 
seja ou não de preço acessível 
—assumiu entre nós foros de 
regra, para se não dizer cos-
tumeira; porém do que se usa 
como imitação do estrangeiro, 
mesmo que nos venha da in-
dústria nacional, há casos de 
muito diminuta vantagem, e 
em que forçosamente se alte-
ram costumes ou hábitos que 
representam característicàs es-
senciais da vida particular e 
comum do nosso povo, no-
meadamente nos aglomerados 
rurais adstritos ao granjeio da 
pequena propriedade. Isto é, 
certamente, contra-senso 
t uando, hoje mais do que 
(qunca, precisamos de manter 
nradições radicadas), jamais 
se tal ` imitação traduz puro 
snobismo de megalomania afi-
nal infrutífera... 

Esta chaga snobre alastra 
em extensão e profundidade 
e até já se tornou'crónica, on-
de devia sentir-se o efeito de 
melhor visão de quem, por 
larga experiência profissional, 
que longos decénios lhe de-
ram na contínua faina de ama-
nhar aterra, tivesse descorti-
nado horizontes mais vastos e 
propícios más cujos inconve-
nientes, todavia, se não afec-
tam na sua base e econòmi-
camente aviria agrícola, nos 
acarretam males de outra or-
dem... 
No ajuizar daqueles a quem 

cabe manter na vida agrícola, 
pelo menos parte da sua fei-
ção primitiva, tem havido de-
ficiências que redundam em 
erros cometidos e a constituí-
rem um mal de tais propor-
ções que para ser sanado exi-
ge uma específica farmacêuti-
ca da mesma grandeza. 
Quer dizer que não se tem 

querido ou, à falta de boa vi-
são, não se tem sabido des-
trinçar de um todo aquilo que 
convém e o que se torna pre-
judicial, para a continuidade 
de certos princípios que carac-
terizam, no Minho, a vida da 
gente da terra. 

Outra maneira de ver, po-
rém, exigem muitos dos cos-
tumes ehábitos que são afi-
nal abase do rural tradicio-
nalismo minhoto, tradiciona-
lismo que uma espécie de éti-
ca popular fez criar em tem-
pos de antanho e, sob sua 
influência, radicar, venerar e 
respeitar. 
Na nossa era tudo se mo-

ve num sentido evolutivo de 
espantoso progresso, mas em 
contrapartida afrouxa na sua 
aplicação — e disso não haja 
dúvida — essa ética instintiva 
do nosso povo: a maioria das 
actividades agrárias franqueou-

se  demasiadamente ao ;)ro-
gresso eassim essa praga de 
ferros engrenados e barulhen-
tos entrou — e num à-vontade 
inconcebível — nas eiras mi-
nhotas, mesmo onde a lavou-
ra é de espaço reduzido; subs-
tituíram-se ali os métodos pri-
mitivos pela debulhadora; daí 
o ir-se pondo fora de moda 
algo do que era pitoresco, no 
velho, sadio e típico ruralismo 
que o minhoto começa agora 
a abandonar, quando devia 
guardar ciosamente — pois é 
uma herança ancestral da 
maior valia — venerar e res-
peitar, oque equivale a dizer: 
defendê-lo e protegê-lo, quan-
to, quanto seja possível, onde 
quer qde a lavoura do Minho 
actue ou de qualquer modo 
se encontre representada, ria 
convicção de que hoje mais 
do que nunca, urge manter 
os métodos primitivos, para 
continuar de pé a tradição das 
eiras . 

Mesmo assim, o pitoresco 
das malhadas sobrevive 
—uma ou outra eira ain-
da se enche, em Julho, de 
malhadores de boa têm-
pera.. . 

Efectivamente alguma coisa 
ainda revive, a estruturar o 
velho património etnográfico 
minhoto... Essa geração de 
malhadores arrojados e de 
boa têmpera não se extinguiu 
de vez. Após ceifados os tri-
gos, muitos daqueles que têm 
a sua velha arma de traba-
lho — como símbolo da sua 
profissão — a retemperar-se a 
um dos cantós da cozinha, 
com o fumo da lareira, para 
poder resistir ao ataque do 
minúsculo bicho roedor, es-
peram, durante os primeiros 
dias de julho, ser chamados, 
por este ou aquele lavrador, pa-
ra baterem a pragana. Assim 
para extraírem o grão dourado 
das palhas, os malhadores não 
se furtam à luta coma íntern-
pérìe, quando em Julho o sol 
das eiras é verdadeiro tor-
mento. Porém esse ambiente 
pesado e mortificante que as 
inclemências solares criam, de 
mãos dadas com tudo o mais 
que na eira enfada e aflige, 
tão indiferentemente, é com-
pensador bastante para lhes 
estimular o espírito e activar 
as energias físicas a despen-
der, em horas prolongadas 
como o ataque à gramínea 
vai exigir... 
O trigo, há dias enredado 

na eira, espera os malhadores, 
como numa previsão silente 
dos tormentos a sofrer, quan-
do for batido; há que resignar-
-se àsua sorte, que, para se 
tornar útil a tantos milhões 
de seres, tem de submeter-se 
todos os anos e naquele mês 

à lei do tempo e do seu des-
tino. 
Não é de mais um dia para 

consumar-se uma tarefa de 
tal envergadura. Por isso é 
preciso que não haja o me-
nor desperdício de tempo... 
A alva já rompe por trás do 
monte da Figueiró, já para as 
bandas dos Feitos, a tingir de 
um vermelho-desmaiado-vio-
láceo ohorizonte, que de mi-
nuto aminuto se vai alargan-
do, para além do cabeço 
afunilado de S. Mamede e 
dos contrafortes do monte da 
Frasqueira. Mas, muito antes, 
já toda a aldeia despertou, ao 
som estrídulo e confuso de 
uma algaraviada de vozes e 
do bater dos tamaácos ferra-
dos dos malhadores, sobre as 
pedras do lastro dos caminhos 
de acesso à casa grande da 
localidade. 

J. Solo Menor, pela pos-
sartça de cabedal que lhe 
abarrota o cofre e fazenda 
vasta de que é possuidor, a 
estender-se por latifúndios lar-
gos, liem merecia que, na sua 
onomástica, rSotoD fosse ad-
jectivado superlativamente, o 
que tornaria o seu nome de 
família mas apropriado a tais 
larguezas de torrão e = dinhei-
ramaD, a constituir os 20% da 
área cultivável e bravia da sua 
aldeia. Como grande lavra-
dor elegítimo detentor du-
ma herança paterna das me-
lhores, por estes sítios, é figu-
ra marcante'— entre os da sua 
classe -- na freguesia, vergôn-
tea de bom tronco de família 
e do número daqueles ho-
mens— hoje raros— que sa-
bem e querem proceder, em 
todos os seus actos, com a 
máxima correcção, sempre em 
conformidade com os ditames 
da justiça e que, sob o ponta 
de vista agrícola, levam a pal-
ma aos demais, como bons 
zeladores da sua fazenda e 
inigualáveis acumuladores das 
próprias economias. 
É claro que para ser bom 

lavrador faz-se mister conhe-
cer as frescas madrugadas; e, 
às quatro horas da manhã, o 
decano dos proprietários lo-
cais--a quero os anos de larga 
experiência de há muito le-
varam a pôr em prática as 
melhores normas administra-
tivas que favoreceram o de-
senvolvimento da casa— já 
se encontra de pé, na cozinha, 
junto da mesa grande de pi-
nho, aadoçar a garganta e a 
despertar o estômago, com 
uma chávena de café aromá-
tico, da Casa Tomás, sua 
fornecedora habitual, nos dias 
da feira de Barcelos. 

Entrementes que saboreia 
aquela bebida matinal e pen-
sa no avultado número de 

(Continua na 4.a pagina) 

Aos agricultores 
ALVITRES Consélho§ 
Como no aproveitar... é 

que está o ganho! — vale a 
pena cuidar da destilação dos 
bagaços de uva. 

Sabe-se que o rendimento 
da aguardente bagaceira de-
pende, entre outros factores, 
principalmente da graduação 
alcoólica do vinho-mosto con-
tido nas massas, do grau de 
espremedora dos bagaços, da 
sua conservação e ainda da 
perfeição do alambique e da 
técnica seguida no mesmo. É 
sobre esse último aspecto que 
vimos dar a lume algumas in-
dicaçõespráticas, mas de gran-
de utilidade. 

Depois da prensagem, os 
bagaços devem ser pulveriza-
dos, porque assim são mais 
fàcilmente atravessados pelo 
vapor da água. A experiência 
mostra que, nestas condições, 
a destilação é mais rápida e 
o rendimento bastante supe-
rior. Temos verificado que 
100 kg de bagaço dão em mé-
dia, 14 litros de aguardente 
com 21.E Cãrtier•^-----.-.... 
Os caldeiros não devem rei 

ceber massas além de 2/a da 
sua altura. 
E a fornalha igualmente re-

quer grande atenção da parte 
dt, operador. 
É claro que, no decurso da 

operação, tanto a lentilha como 
o refrigerante devem ser abas-
tecidos com água fria, de mo-
do a permitir a condensação 
completa dos éteres alcoólicos 
e o arrefecimento da aguar-
dente. 
Como os resíduos da desti-

lação, incluindo o rescaldo, 
contem uma apreciável quan-
tidade de bitartaratos, que a 
indústria química aproveita 
para a extracção do ácido tar-
tárico cecos derivados, julga-
-se oportuno lembrar o apro-
veitamento de tais substâncias 
a que vulgarmente se chama 
«sarro>. 
Dada a riqueza dos baga-

ços destilados alvitra-se, de-
pois de haverem sofrido a re-
cagem, a sua associação aos 
estrumes. Também podem 
ser utilizados, quando bem 
secos (folhelho), na alimen-
tação das aves e até do gado-

A vindima, tal como a sa-
fra da azeitona, constitui o ter-
mo da vida afanosa do agri-
cultor eanima toda a nossa 
extensa mancha vitícola des-
de aalva até à elegia violeta 
do ocaso, com características 
de autêntica festa nacional. 
Ao fim de um ano de can-

seiras chega o momento de o 
vitivinicultor receber compeli' 
sações. Com a vindima reco-
lhe, mas terá ainda, para conse-
guir todo o proveito, de obser-
var os mandamentos seguintes: 
— Usar material de trans-

porte e de adega bem limpo 
e desifectado, e munir-se dos 
aparelhos necessários para a 
análise de acidez e do açúcar 
dos mostos; 
—Vendimar quando as uvas 

acusarem a mais conveniente 
composição sacarina e ácida; 
— Preparar um bom fermen• 

to com uvas sãs, limpas e bem 
maduras, das castas mais es' 
limadas e aromáticas; 
— Corrigir a acidez dos 

motos, _quando necessário; 
~W= Evitar`gtxé á terriperátúra 
de fermerttaçao exceda 25.° C. 
nos vinhos brancos e 28.° C. 
nos vinhos tintos: 
—Envasilhar os mostos de 

curtimenta quando se atinge 
o zero no glícómetro ou mil 
no mustímetro; 

--Recorrer, antes da fer-
mentação, ao gás sulfuroso 
aplicando-o racionalmente. 
E sempre que o leitor tenha 

qualquer dúvida, não hesite 
recorra aos técnicos, porque 
a prática ligada à técnica coes* 
titui um elo indestrutível. Me' 
Ihore a qualidade dos seus vi' 
nhos; de tal medo contribuirá 
para a valorização da econo' 
mia nacional ! 

TRIBUN 

e distribuiria em Brada 
no Quiosque Central 
larga do Barão de São 

Martinhó 

A LIVRE 

pIÊ Los 
lição definitiva pelo processo • 

mais moderno e rápido • 
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CARTA UL LACCIDe Caldeias 
:*** Meús caros amigos presentes e ausentes**-*** 

Princípio anunciando-vos 
o falecimento ' de José da 
Costa Alves. Era solteiro, 
pedreiro natural do lugar 
de Santa Marta, onde resi-
dia e morreu. Tinha 71 anos 
e faleceu às 8 horas do dia 
5-11-1961, sendo enterrado 
no cemitério de Lago, a 
5-11-1961. 

Feira e Festa de S. Martinho 

No dia 10-11-61 reali. 
zou-se a Feira Franca de 
São Martinho. Estiveram 
Presentes muitos animais 
r a e i o n a i s e irracionais .. 
[)estes havia bois, vacas, 
ovelhas, porcos, galinhas, 
perús, coelhos e mirjta va-
riedade de outras mercado-
rias. Fizeram-se muitas 
transacções e distribuiram-
'se prémios aos donos dos 
melhores animais caben,io 
0 1.° prémio de- junta de 
bois ao senhor Domingos 
Faria Pereira, de Portela, 
Amares, e o 2.° prémio ao 
senhor Alfredo Correia da 
Silva, de Lago, Amares, O 
1,° prémio de juntas de va-
las pertenéeu ao senhor 
António da Costa de Lago, 
Amares, e o 2." pi émio cou-
be ao senhor Joaquim de 
Birros, de ' Barbudo, Vila 
Verde.' mesmo senhor 
também ganhou o 1. pré-
mio da melhor vaca torina. 
0 l.° prémio do melhor 

levado E U g é n i o eRodrigunceu ao ss Ferr 

handes, e o 2.0 prémio to-
•OU ao senhor Delfim Pei-
k('to, de Rendufe, senado 
a4Uele de Lago, todos de 
Alares. Os , piincipais res-
p()nsáves deste certame de-
riãiram que, para o futuro, 
Se realizaria ivariávelmente 
iro alia de S. Martinho, 11 
lie Novembro. 
No dia 11 uma charan- 
percorreu a freguesia 

pando as suas melodias 
beiras enquanto a l g u n s 
'11e1ibros da comissão pe-
1iain meios para as despe-

da festa. No dia 12 te-
lugar a missa cantada 

`'Iene procissão e o bazar. 
1, 

's te foi — minúsculo em 
"•`''i1paração do do ano pas-
ido, o que deu origem a 
'1I déficit. 

Distribuição do correio 

Infelizmente não chegou 
aqui esse benefício da dis-
tribuiçào domiciliar do cor-
reio. Alguns perguntam a 
razão e nãó sei responder. 
Tenho a impressão de que, 
se houvesse colaboração 
de todos os habitantes, o 
mal já estaria resolvido. 
De facto não há entendimen-
to e o bem comum sofre-
-lhe as consequências. Ha-
verá alguém com interesses 
n este estado de coisas? jul-
go que é possível. É fácil 
admitir que indo procurar 
cartas se beba uma pinga, 
se compre arroz ou açúcar... 
Pode alguém djzer o con-
trário, e terá razão. Galileu, 
condenado, continuou a di-
zer que a terra se movial... 
E por hoje é tudo. 

Vosso J. Moreira 

ANIVERSARIC 
Paços de Ferreira 18 — 

Em sobrão passa hoje o ani-
versário natalício da prenda-
da menina: Margarida Maria 
Leão Guimarães filha muito 
querida do Ex.mo Senhor An. 
tõnio Guimarães, distinto Co-
merciante desta Vila 

Por rã,) faustosa data o pes-
soal da'Esquadra n.' 12 apre-
senta os mais sinceros para-
béns, fazendo votos que a mes-
ma se prolongue por muitos 
anos, com a concretização de 
todos os seus desejos. 

José Silva 

Homenagem Nacional 

AO GENERAL 

Fernando dos Santos Costa 

A Comissão de Honra in-
forma todas as pessoas in-
teressadas na Homenagem 
Nacional a prestar ao Ge-
neral Fernando dos Santos 
Costa que para qualquer 
esclarecimento que neces-
sitem sobre o assunto de-
vem dirigir toda a corres-
pondência para; Dr. Rui Pe-
reira e Alvim, Rua Dr. T.•ó-
filo Braga-58-2.°/esquerdo — 
LISBOA. 

Informa, também, que tem 
conhecimento de que inú. 
meras pessoas se dirigiam 
por escrito para outra djrec-
ção, pelo que recomenda 
que escrevam de novo para 
a morada acima indicada. 

ESTRADA NACIONAL EM MAU 
ESTADO .. 

Caldelas, 23 — A Etrada-
-Nacional 205-3.a sobretudo a 
parte que vai de Lamoso á se-
de do vizinho concelho de Ter-
ras Bouro, está a ficar cheia 
de covas que se enchem de 
água das chuvas, constituindo 
um perigo para os veiculos-
-automóveis, e bem assim, para 
os peões, que são obrigados a 
percorre-Ia diáriamente . 

Urge, portanto, uma grande 
reparação e não só tapar as 
covas, como se esta a fazer. 
É de lamentar que A via 

principal duma sede de conce-
lho não tenha ainda uma Es-
trada- Nacional condigna. 

Espera-se que em breve a 
Direcção das Obras Públicas, 
consiga verba para o arranjo 
da referida estrada, que cada 
dia, se torna mais urgente, da-
do o grande movimento que 
tem. 

O correspondente, 

Aniversários 
Fazem anos: 

Dia 20— cus snrs. António 
Dias Paredes e José Antu-
nes da Silva. 

Dia 22 — os snrs. Domin-
gos do Nascimento Pinheiro 
e Lúcio Dias. 

Dia 23 — a menina Ale-
xandra de Azevedo Dias. 

ESTRADA 

Caldeias - Pa ranhos 

Decorre o praz ) para o 
concurso da 1.a fase da és 
trada Caldelas — Paranhos. 
já esta semana os técnicos 
fizeram o levantamento 
para a 2.a fase. 
A comparticipação des-

ta 2.a fase vai já ser pedida. 

* INIBUNA LIVRE j 
Vende-se em Lisboa na 
INCREMENTUM -Rua Santa 
Marta, 58-3.<I-onde também 
se recebem assinaturas e 

publicidade 

Visado pela censura 

Não posso deitar de admirar 
a progresso crescente da vossa v9tria 

(Continuação da 1.a página) 

soes da Obra Salesiana em 
Portugal. 

aivão deveis só pensar no 
vosso Ultramar, mas também no 
Brasil que descobristes, evan-
gelizastes e colonizastes. A 
hora que passa é difícil e nin-
guém melhor de que os p-)rtu-
gueses,que fizeram essa grande 
nação, pode ir em seu auxílio. 

Até . Madagáscar, descoberto 
pelos portugueses, donde pos 
chegam pedidos de abertura 
de casas para a educação da 
juventude, penso que pode fi-
car sob a jurisdição da pro-
víncia portuguesa de Moçam-
bique, onde já se contam bas-
tantes'obras, com a ajuda de 
mais algum elemento.. 
«A ida a Fátima deu-me as 

maiores consolações. Portugal 
é um dos países mais felizes 
do Mundo, por ter sido distin-
guid.) pela visita da Mãe de 
Deus. Lá rezei pelas necessi-
dades da Igreja Católica, da 
Congregação Sal,•siana, do vos-
so lindo país, dos seus gover-
nantes e pelo b,,m êxito do 
momento difícil que Portugal 
atravessa. 

«Não posso deixar de ma-
nifestar a minha gratidão em 
primeiro lugar ao sr. Presiden-
te da República, ao sr. Minis-
tro da saúde e Assistência e a 
todas as autoridades civis e ec-
lesiásticas pela forma como 
me receberam, e igualmente ao 
sr. Ministro do Ultramar e 
Subsecretário da Administra-
ção Ultramarina. 

«Esta visita, em que me foi 
dado ver que a alma portu-
guesa é toda ela feita de bon-
dade, gentileza egenerosidade, 
ficar-me-á gravada no mais 
íntimo do coração, por isso 
espero voltar a Portugal. Oxa-
lá seja muito em breve. 

«Por último, quero agrade-
cer a toda Imprensa portugue-
sa a maneira gentil, que muito 
me sensibilizou, como projec-
tou nas colunas dos jornais a 
visita do humilde sucessor de 
D. Bosco. Que ele lá do Céu 
alcance da Virgem Auxiliado-
ra as mais abundantes bênçãos 
para toda a encantadora Ter-
ra Portuguesa dos quatro con-
tinentes, pelos quais está repar-
tida. Muito obrigado por tu-
do,. 
No aeroporto compareceram 

a apresentar cumprimentos de 
despedida, entre outras pes-
soas, os srs. Drs. Baptista de 
Abreu e Constantino Fontou-
ra, em representação, respec-
tivamente, dos srs. Ministro 
da Saúde e Assistência e Sub-
secretário de Estado da Ad-
ministração Ultramarina; Pa-
dre Armando Monteiro, Pro-
vincial-Geral dos Salesianos 
de Portugal; Prof. Dr. Rosa 

de Carvalho; Dr. Dias da Cos-
ta, directores de todos os es-
tabelecimentos de ensino Bale- 
sianos, muitos alunos e ainda 
todos os professores ligados á 
obra educadora daquela Con-
gregação. 

Antes de subir para o avião 
que o levou de regresso a Ro-
ma, o Padre Renato Ziggiotti 
enviou dois telegramas, um ao 

sr. Presidente da República e 
outro ao sr. Ministro da Saú-
de e Assistência, e cujo con-
teúdo é do teor seguinte: 

«Senhor Presidente da Re-
pública-

«Deixando saudoso lindo 
Portugal gratíssimo pela hon-
rosa condecoração conferida 
sucessor D. Bosco saúdo res-
peitosa cordialmente Vossa Ex-
celentíssima esposa Família Paz 
progresso s e m p r e crescente 
gloriosa Nação Lusitana.~ 
Renato Ziggiotti,. 

«Senhor Ministro da Saúde 
e Assistência: 

«Partindo nom saudade e 
admiração pela grandeza pro-
gresso belo Portugal penhora-
do ínolvidáveis finezas Vossa 
Excelência apresento sauda-
ções respeitosas cordiais invo-
cando bênçãos celestes Vossa 
Excelência Ex.ma esposa Ex °'0 
Governo gloriosa Nação Portu-
guesa. --- Renato Ziggiotti,. 

Conversando 

— Tenho feito muitos 
regimes para emagrecer, 
mas ainda o não consegui. 
— Pois eu, quando faço 

o regime para emagrecer, 
emagreço mesmo. Mas fi-
co tão contente por'ter 
emagrecido, que engordo 
outra vez... 

No consultório 

Médico:— Mas a senho-• 
rã está bem de saúde. Na-
da tem. Vai ver que ainda 
enterra o seu marido... 

Cliente: — Obrigada, se-
nhor doutor!... Mas... na 
.verdade... Não diz isso só 
para alegrar?!... 

Leia, Assine 

Publique no 

«Tribuna Livre» 
a 
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ROMANCE OU NOVELA? 
(Centinuação da. La página) 

se enlaçarem e lubricamente 
dar largas a toda a especie 
de sensações materiais. 
A princípio sentiu calafrios 

de receio e de pudor, mas o 
rapaz que com ela dançava 
e tinha sido o seu par duran-
te toda aquela noite conse-
guiu arrastá-la também e na 
escura solidão dum corredor 
Cecília sentiu colar-se aos 
seus os lábios daquele rapaz 
que pela primeira vez conhe-
cera. 
Estremeceu toda e revol-

'tou-se contra si própria por 
não ter reagido mais e evita-
do assim um atrevimento com 
que não contava. 
Mas as circunstâncias e a 

sua inocência assim o prepa-
raram. 
Mas o mal foi aquele en-

contro e aquela transigência 
porque o rapaz não largou 
mais as suas intenções de 
explorar aquela rapariga, vin-
da da Província e nutrindo 
ainda conceitos já desapare-
cidos para ele há muito tem-
po. 

Natália apesar de habitua-
da a frequentar aqueles di-
vertimentos não deu pela sai-
da de Cecília da primeira 
vez, mas quando foi levada 
novamente foi ao seu encon-
tro e pôde verificar com os 
próprios olhos o domínio já 
exercido sobre ela pelo pe-
ralta que apenas há algumas 
horas lhe tinha sido apresen-
tado. 
Quando voltou á sala cha-

mou-a para junto de si e em 
segredo dissera-lhe que não 
dançasse mais e pretextasse 
qualquer má disposição. 

Cecília assim fez. Quando 
o rapaz a veio convidar para 
dançar, recusou-se. 

Cecília não pressentiu que 
a prima tinha observado o 
que se passara no corredor. 
Mas esta não perdeu um uni-
co promenor e chegou então 
á conclusão de que a falta de 
respeito das mulheres por si 
próprias atingia uma "culmi-
nancia nunca esperada. 

Mais do que nunca consi-
derava o seu próprio caso 
uma banalidade em compa-
ração com o que se ia notan- 
do naquela mocidade. 

)=1a tinha deslisado numa 
falta irreparável porque atra-
vez de muito tempo criara 
no seu intimo a certeza de 
constituir o seu lar tais eram 
as promessas do seu sedutor 
e essa foi a razão que a levou 
a entregar-se, embora com 
receios. -Mas a mocidade não 
procurava agora a beleza do 
lar- com todos os carinhos, 
arranjo e finalidades morais 
e honestas. Deseja ! com an-
seio apenas o prazer terreno 
abstraindo por completo o 
idealismo puro da continui-
dade da pessoa humana. 
Tinham a impressão de que 

a realidade era o.mundo em 
que viviam e além dele nada 
mais existia. Materialismo 
grosseiro e iconoclasta, dei-
xava apenas atrás de si o 
rasto de sensações passagei-
ras sem objectivo, originando 

s por vezes, após elas uma me-
lancolia doentia. 
Nada havia de superior. 

Lançavam-se no lamaçal imen-
so da imoralidade desenfrea-
da e procuravam todos os 
dias a sua realização fosse da 
maneira que fosse. 

Pelas 5 horas da manhã a 
festa terminou e os convivas 
saíram e meteram-se nos au-
tomóveis que os aguardavam. 
Natália e Cecília tinham alu-
gado um carro de praça que 
as conduziu a casa. O par. 
de Cecílio teimou abstinada-
mente em as levar no seu 
luxuoso carro, mas ambas 
regeitaram, chegando mesmo 
a serem indelicadas para tão 
importuna insistência. 
Mesmo assim não deixou 

de as seguir com o intuito 
de saber com precisão a sua 
residência. 

Natália teve esse pressen-
timento e ainda tentou parar 
na casa de uma família co-
nhecida e mandar o automóvel 
embora, despistando assim a 
sua morada, mas ele procu-
raria atravez daquela paragem 
descobrir o que pretendia e 
desistiu. 
Chegadas a casa deitaram-

-se imediatamente e apenas a 
criada as pressentiu levan-
tou se e perguntou se deseja-
vam alguma coisa e perante 
uma resposta negativa voltou 
novamente para o seu quarto. 
No dia seguinte notava-se 

nos "olhos de Cecília que dor-
mira mal a noite. Não estra-
nhou.Natália tal facto e sa-
bendo bem qual a sua preo-
cupação procurou tranquili-
sá-la. 

Estavam na sala pequena 
de trabalhos e Natália obri-
gou a a sentar-se e puxou 
para si também uma cadeira 
e disse-lhe: 
-Não pareces bem dispos-

ta. No teu rosto adivinha-se 
uma vaga intranquilidade. 
Não gostaste do baile? Nunca 
tinhas assistido, por certo a 
uma feita igual, pois não? 

-Gostei e fica-me sempre 
gravada na memória aquela 
noite. Não pelo baile em si, 
mas por um facto bastante 
aborrecido que não soube 
evitar a tempo. Pergunto a 
mim mesma como se podia 
ter passado e não encontro 
uma explicação consciente e 
séria . 
-Eu observei tudo. Não 

te apoquentes. Mas apenas 
vais prometer esquecer por 
completo a pequenina levian. 
dade ocorrida no corredor. 
- Mas . 
-Sim, Cecília, eu vi tudo... 

Continua no próximo número 

KA Modelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 

Auxiliai os Bombeiros 

V, de Amares 

Não há a menor analogia  

entire o caso de Angola 

Continuação da G.a página 

coisa que não existe, pelo 
que se pode dizer que todos 
os países, numa percenta-
gem maior ou menor, são 
habitados por várias raças. 
Déixemo-nos de slogans 
sem valor e sem fundamen-
to sério.. Acima de tudo, in-
teressa o bem estar, o pro-
gresso,o desenvolvimento 
cultural e técnico das popu-
lações, com iguais oportuni-
dades para todos e com 
igualdade perante a lei. 
Muitos são partidários de 
independências políticas me-
ramente nominais para as-
sim melhor assegurarem a 
manutação de outras for-
mas de colonialismo, atra-
vés da penetração econó-
mica, ideológica, atc. A es-
ses não interessa o progres-
so e o bem estar dos povos, 
mas a possibilidade de con-
tinuarem a aumentar a exp-
loração económica dos mes-
mos. Sejamos, portanto, rea-
listas e em especial seja-
mos sinceros. Acima de tu-
do, deve olhar-se a capaci-
dade de cada indivíduo de-
terminar-se consoante as 
suas faculdades e desejos 
próprios. Quanto a nós. 
praticamos colonização, no 
sentido nobre do termo e 
como sinónimo de eleva-
ção política e social, e isto 
tanto na Metrópole como 
tio Ultramar, mas não prati-
camos qualquer espécie de 
colonialismo. E que objec-
ções válidas se podem le-
vantar contra uma nação 
fundada numa sociedade 
multi-racial e pluriculturel? 
Aliás,repa.re que ninguém ou-
sa discutira tese portuguesa, 
e muito menos a 
tese é rejeitada pura e simp-
lesmente, por aqueles que 
obedecem a conveniências 
políticas ou a razões de 
oportunismo». 

A GIffilé, Poriuguesa 
(Continuação da 1.a página) 

procurou sublevar` os chefes 
fulas contra nós. 

Depois de descobertos os 
torpes desígnios do truculento 
chefe indigenn, o Comandante 
da Praça de Geba, tenente 
Proença Fortes, exigiu-lhe a 
entrega de todo o material em 
seu poder, que foi devolvido, 
mas o potentado negro .jurou 
vingar-se do b.-ioso Oficial e a 
ocasião não se fez esperar. 
O tenente Proença Fortes e 

o alferes Baeta, em 29 de Maio 
de 1907, indo em serviço à 
tabanca (sanzala) de Sambel 
Nhanta, foram cercados, por 
ordem de Iofali Sancó. 
O alferes Baeta foi agredido 

com uma violenta pancada que 
o derrubou e o tenente Proen-
ça Fortes foi preso e maltrata-
do e só foi posto em liberdade, 
algumas horas depois, por inf-
luência do comerciante Pedro 
Moreira, que ainda conheciam 
Bissau 
Quando um núcleo de indi-

genas se considerava sufícien-
temente forte em relação ás 
nossas deminutas forças cerca-
va-as e procura exterminálas, 
com requintes de selvejaria, o 
que, infelizmente, algumas vezes 
aconteceu, 
Em 5 de Fevereiro de 1914, 

o alferes Manuel Augusto Pe-
dro, Comandante do Poletão, 
aquartelado em Mansoa, . foi 
com uma força, composta de 
três cabos europeus e vinte sol-
dados indígenas, em passeio a 
Brai, e com o fim de, ao mes-
mo tempo, escolher o terreno 
que melhor se prestasse para 
construir um pontão sobre o 
rio Bambi. 

Depois de atravessar o refe-
rido rio, os balantes de Brai e 
de Barnbi, cercaram a força e 
atacatam-na, Tratando o Co-
mandante e um Cabo europeu, 
a tiro, e obrigaram a restante 
força a refugiar-se no rio, onde 

Fainas agrícolas, no Minho 

AS MALHADAS DO TRIGO 
(Continuação da 2.a página) 

alqueires de trigo que, naque-
le dia, vão ser extraídos às 
palhas e cujo valor Capitaliza-
do vai ser parte tia receita já 
orçada para o ano seRuinte-
nuve os câes de guarda alvo-
roçados pelo bater apressado, 
no portal da quinta, de alguém 
que àquela hora procura a 
sua casa para algum fim. 
-São os malhadore3l-

diz lá para os seus botões o 
lavrador abastado e pruden-
te - imagem perfeita das pa-
triar^ais figuras, nas aldeias 
minhotas- que, com meia 
dúzia de passos largos e rá-
pidos (galharda perícia em 
quem já ultrapassou a casa 
dos setenta), atinge a ombrei-
ra do portal onde, com a fra-
se adrede engatilhada e con-
fiando a suíça branca a pen-
der sobre o peitilho engomado 

da camisa alvinitenté, saúda 
o grupo e logo dispara o elo-
gio: 
- lato é que é madrugar, 

valentes! já de entrada, para 
varrer as « teias de aranha», 
vão uns « calinhos» de aguar-
dente? 
- Oh, se vão, senhor Soto! 
- E ela aqui na sua casa, 

que é sempre da de trás da 
orelha 1- responde por todos, 
e piscando o olho à socapa. 
o finória 7é da Quinta. 
Logo a criada Maria José 

que ouviu esta troca de pala-
vras entre o patrão e os ma-
lhadores - a um ligeiro sinal 
daquele - salta de - um rufo 
os quatro degraus do pátio de 
pedra com acesso ao terreiro 
e começa a diçtribuir pelo gru-
po aquela bebida queimante. 
- « Quando te casas, « ni-

na»? Ah, se eu fosse novo e 
solteiro, dava-te um tt1-tu 1...» 

se atulou no lodo, sendo em 
seguida massacrada, escapando, 
com dificuldade, cinco soldados 
indígenas e o ba!anta Fuma, 
que era interprete e guia. 
A 29 de Março do mesmo 

ano, 49 combatentes irregulares 
perderam, também, a vida nesse 
fatídico lugar, pois foram sel-
vzticamente atacados e mortos 
pelos balantas. 
Os papeis do Xuro, na ansia 

de se vingarem da Coluna do 
Comando do Governador So-
bral Martins, que em 1904 os 
bateu, enviaram emissários ao 
Administrador de Cacheu, al-
feres Nunes, em Dezembro de 
1913, dizendo que estavam 
prontos a pagar o imposto de 
capitação, desde que aquela 
autoridade administrativa fosse 
fazer, pessoalmente, o arrola-
mento das palhotas e a respe-
ctiva cobrança. 
O alferes Nunes, apesar da 

opinião contrária da população 
de Cacheu (que desconfiava de 
cilada) resolveu ir cumprir o 
seu dever, tanto mais que um 
comerciante daquela Praça se 
prontificara a acompanhá-lo, 
asseverando-lhe que estava em 
boas relações com o gentio em 
questão. 
O administrado de Cacheu 

seguiu num barquito a motor 
com alguns guardas e o referi« 
do comerciante, aportando a 
Coroenque. 
Manuel Rodrigues de Sousa, o 
comerciante.,.dese m ba rcou.-pri' 
melro e foi parlamentarcomos 
indígenas; estes, mal o apanha' 
ram às mãos degolaram-no 
imediatamente e em seguida, 
em massa compacta, diregiratn' 
-se ao porto em som de guerra, 
Por infelicidade o motor do 

barquito avariara-se e os indi-
genas atacaram a pequena for' 
ça indefesa e massacraram-no, 
salvando-se, apenas, dois guat' 
das que conseguiram fugir. 

Continua no próximo número 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião--ano   150$00 
Semestre  75$00 
Barco,-ano   60$00 
Semestre  90$00 

Brasil 
Avião -ano   150S00 
Semestre   75$00 
Barco-ano   60$00 
Semestre   S0$00 

Estrangeiro 

Avião-4no   180$00 
Semestre   80$p0 
Barco-ano   80$00 
Semestre   40$p0 
 1.11 

Eram expressões muito pr 
prias do pândego Domi0905 

Brás que galanteava, ao m e5 
mo tempo que ingeria, do Ó, 
lice de cristal, o último 901e' dito 
A criada agradece o e 

do galanteador, com um teor 
sorriso, e logo desaparece. P 
entre as duas alas de nlurto 
em direcção à cozinha. 
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S DE Uculk)C= 
Antigo Padroado de . Rendufo Z à r à É a i à e m S. Pa u l o 
e medido na cabeça do Norte tem de largo vinte e duãs 
varas, por onde parte por parede com José Soares, terra 
foreira a Rendufe; e medido outra vez ao comprido pelo 
Nascente tem quarenta e quatro varas e meia, parte com 
duas mediçõens. Logo abaixo, e só para o fim parte com 
terra de Manoel Antunes, de Santa Marta de Lago, que 
he a leirinha da Cancella, foreira a Rendufe; dentro desta 
medição ficam as casas da residencia com sua varanda 
para o Sul, e porta e latas para o Nascente, e por baixo 
fica a loja destas, que serve de casa de" renda; 

Item mediram mais elles Louvados, logo para a par-
te do Norte ao Nascente da medição acima pegado nella 
da parte de fora, uma leirinha de terra pertença deste 
passal, que corre de Norte a Sul, que medida na cabeça 
do Norte tem de largura duas varas e meia, por onde par-
te com terra de Thomaz Ferreira da Igreja, terra de Ren-
dufe, e medida ao comprido pelo meio tem quatorze va-
ras, e medida na cabeça do Sul tem duas varas e meia, 
por onde -parte a medição abaixo, parte do Nascente com, 
Thomaz Ferreira da Igreja e do Poente com a medição 
acima, da residencia. Levará de semeadura meio quarto 
de centeio possui o Reverendo Vigario como passal da 
igreja. 

Item mediram mais elles Louvados logo pegado ao 
Sul da medição acima, outra leira pretença deste passal, 
a qual corre do Nascente a Poente, que medida ao com-
ando pelo Norte tem quarenta e oito varas, poronde par-
te por parede com a medição acima e com Thomaz Fer-
reira da Igreja, terra de Rendufe, e depois por marcos 
com Manoel Martins da Quintam, terra de Rendufe; e me-
dida outra vez ao comprido pelo Sul, tem quarenta e oito 
varas por onde parte por marcos com a leirinha da Can-
cela foreira a Rendufe, que possue Manuel Antunes do 
lugar de Santa Martha da freguesia de Lago, e medida na 
cabeça do Poente tem-vinte varas, por onde parte por pai  
rede com o eido da residencia; levará de semeadura um 
alqueire, tem duas oliveiras para o Nascente, a qual pos-
sue o Reverendo Vigário como passal da igreja; e feita 
assim a dita demarcação e confrontação do dito passal e 
da dita residencia, mandou e houve este acto por conc-
luido, e assignou com eles Louvados e o Reverendo Viga-
rio e o Reverendo Padre Procurador de como aceitou es-
te acto de reconhecimento em nome do dito seu Mosteiro, 
de que para constar fiz este termo... (Segue-se Conclusos 
e Termo de publicação. ' 

Auto de Reconhecimento que fazem o Juiz e homens 
do acordo da freguesia de Barreiros — Aos quatro dias do 
mez de Abril de mil setecentos oitenta e seis annos, em 
este lugar da Cova que é da freguesia da Santíssima Trin-
dade da Capella, e casas da morada do Doutor José An-
tonio da Motta Gomes,... pelo Reverendo Padre Prega-
dor Frey Manoel de Santa Gertrudes Procurador, deste 
Tombo foi requerido que trazia citados a Manoel Gonçal-
ves Ferreira do Eido de cima, Juiz do Sucino da fregue-
sia de Barreiros e os homens das fallas Manoel Antu-
nes Ferro do lugar da Quintam e Manoel Antunes Fer-
reira do lugar de Villar, e Francisco José Correia do lugar 
da Portella, e Mathias Ribeiro do lugar de Queirões, e 
Antonio da Costa e Francisco Ferreira do lugar de Passos, 
todos da freguesia de Barreiros, em- nome de Seos cons-
tituintes para declararem que;n collocara o Senhor na di-
ta igreja e o venerava de sua fabrica e azeite, e quem ve-
nernva o corpo da igreja de todo o necessario, desde a 
eapella-mór para baixo, e os mais usos, para que corno 
officiaes da Confraria do Socino da dita freguesia de Bar-
reiros o declarassem e reconhecessem essa obrigação; 
que os mandasse apregoar, dando eu Escrivão fé que os 
citara; o que visto e ouvido por elle Doutor Juiz do 'fom-
bo...• os mandou apregoar, que com effeito o foram em 
alta e intelegivel voz pello Porteiro do Tombo, que deu 
fé apareceram, e estando presentes, por elles todos jun-
tos e cada um de per si in solidum foi dito e declarado 
que o uso que havia na mesma igreja do arco cruzeiro 
Para baixo, a saber, o altar do Santíssimo Sacramento que 
se acha em o altar collateral; e a veneração de tudo, me-
nos a umbella, e campainha e vazo; e as alanternas dá o 
Mosteiro, padroeiro uma, e a freguesia outra; e dá mais 
o Mosteiro duas vellas para acompanhar o Santíssimo 
quando vai fora; e dá mais uma vella para assistir aos 
baptizados e recebimentos, e a freguesia outra; e o Sino 
da freguesia somente esta tocava as primeiras duas vezes 

As reticências evitam escusadas repetições. 

(Continua no próximo número) 
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do sr. governador do Estado. 
o Brasil assumiu no plano in-
ternacional uma posição vinca-
damente anticolonialista. Pela 
palavra do seu Ministro das 
Relações Exteriores e através 
das intervenções do chefe da 
sua delegação ã Assembleia 
Geral da O. N. U., manifes-
tou-se já repetidas vezes favo-
rávelmente á independência 
dos povos oprimidos pelo co-
lonialismo português e, parti-
cularmente, ao direito de An-
gola á autodeterminação. Por 
outro lado, a Nação está sen-
timentalmente ao lado dos 
que lutam pela liberdade na 
grande colónia lusa. 
Como explicar, assim, a ati-

tude das autoridades? Como 
justificar as agressões verifica-
das? Não se limitaram a isolar 
um sector, a prender umas 
dezenas de pessoas. Foram 
mais longe: espancaram quan-
tos se manifestaram no Ibira-
puera a favor da independên-
cia de Angola. Mas não toca-
ram, em contrapartida, num 
só dos muitos portugueses sa-
lazaristas que, .dirigidos por 
uma velha harpia, agrediram 
os manifestantes.' Permitiram 
mesmo que essas agressões se' 
consumassem. 

Virá um dia~e espero que 
ele não tarde—em que todos 
compreenderão neste grande 
país que ninguém serviu me-
lhor a causa da aproximação 
entre o Brasil e a África do 
que aqueles que vêm de há 
muito denunciando pública-
mente os crimes do colonialis-
mo português em Angola. Vou 
mesmo mais longe. O que se 
passou no Ibirapuera na noite 
de terça-feira, o simples facto 
de—o'que acontece pela pri-
meira vez fora do continente 
negro--haver sido desfraldada 
a bandeira vermelha-ouro e 
negro da Revolução Angolana 
calará mais fundo, comoverá 
mais profundamente milhões 
de africanos do que todas as 
declarações oficiais de antico-
lonfalismo feitas até hoje. Co-
nheço í sensibilidade dos afri-

Vidas Exemplares 
Amolo Lusitano 

(Continuação da L a página) 

lo Branco e é sobretudo a ou-
tro digno filho, o ilustre e fe. 
cundo escritor Dr. José Lopes 
Dias, que re deve a auréola 
de grandeza que envolve a 
memória daquele saudoso mé-
dico português do século XVI, 
pois Lopes Dias reveste-o nos 
seus trabalhos daqueles foros 
de beleza imortal a que tem 
jus, para maior grandeza de 
Castelo Branco e por isso 
mesmo de Portugal e até do 
Mundo, 

canos, a maneira de reagir das 
novas gerações revolucioná-
rias. Quantos anteontem foram 
espancados não serviram ape-
nas as causas de Angola e de 
Portugal: serviram também o 
Brasil. Quem o desserve são 
aqueles que recolhem dinheiro 
brasileiro que se destina, em 
última análise, a fazer correr 
mais sangue angolano. E igual-
mente o desservem autoridades 
incapazes de, ao menos, agir 
em conformidade com a pró-
pria linha traçada pelo Gover-
no da República. Não é o sr. 
Carvalho Pinto um homem 
que tenha a vocação da vio-
lência. Estou certo de que ela 
lhe repugna e de que desa-
prova totalmente as brutalida-
des verificadas no Ibirapuera 
e que só não foram maiores 

e não tiveram seguimento por-
que o delegado Alcides Cintra 
Bueno Filho, numa atitude de 
homem civilizado que muito 
o dignifica, desautorou ás vio-
lências praticadas, repreenden-
do, inclusive, alguns dos seus 
subordinados mais frenéticos. 
Tudo Pelo - crime, de se 

pedir em público 1NDEPEN-
DÉNCIA PARA ANGOLA! 
Os espancamentos de anteon-
tem não são apenas um des-
mentido oferecido pelos seus 
autores á política anticolonia-
lista do Brasil: são também 
uma prova de que nas corpo-
rações em causa há elementos 
que jamais nelas deviam ter 
sido admitidos. 

Transcrito do Jornal 

. A .VOZ 

SEMPRE OS ESMOS 
Depois de ler um artigo dum tal 
Urbano, num jornal brasileiro. 

Miguel Urbano Rodrigues, 
Por muitas coisas que migues 
Nêsse bestunto traidor; 
Só uma coisa sai certa, 
Aquela que lá desperta 
O vosso ódio ao Amor. 

Miguel Urbano Rodrigues. 
É preciso que te obrigues 
A deixar de ser bandido... 
E se voltares a escrever 
Sê urbano a valer, 
Isto é; mais comedido. 

Tenho pena que os tabefes 
Não fossem dados por chefes 
já no box peritos; 
Pois se fossem mais potentes 
Saltar-te-iam os dentes 
Tão danados e malditos. 

UERBA 

PORTUGAL não tenciona exercer 
represálias contra os países que 
na ONl! votarem .contra a sua 

política ultramarina 
Continuação da 6.a página 

tente para resolver os grandes 
problemas mundizis. Por isso 
a União Soviética já declarou 
que não cumprirá qualquer 
resolução da ONU que afecte 
os seus interesses. U mesmo 
tem feito a India. Quando os 
interesses nacionais de outros 
grandes países forem afectados 
eles farão idêntica declaração. 
Tudo isto porque a Carta não 
é cumprida, e a sua ideologia 
foi, infelizmente, abandonada. 
Se os grandes e poderosos não 
cumprem, por que havemos 
nós de nos submeter? Mas 
voltando à pergunta, não, não 

vamos promover represálias. 
Sentiremos grande mágoa,sem 
dúvida, se determinados países 
adoptarem uma posição des-
favorável sobretudo aqueles 
cujos verdadeiros interesses 
coincidem com os de Portugal 
e que não são melhor prote-
gidos pela obediência à dita-
dura verbal a que aludi. Mas 
conforta-nos a' ideia de que a 
atitude assumida na ONU não 
corresponde à atitude real dos 
Governos e ainda a certeza 
de que a confusão actual e a 

actual demagogia não se po-
derão manter durante muito 
tempo. p 
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Zaragata em S. Paulo 
«0 Estado de S. Paulo», de 

26 de Outubro findo, insere 
uma extensa carta do jornalista 
Miguel Urbano Rodrigues, por-
tuguês de nascimento e actual-
mente a residir no Brasil. 
É um lamentável documento, 

derivado ainda dos aconteci-
mentos ocorridos no Ginásio 
Ibirapuera, aquando do encon-
tro com a selecção angolana 
de hóquei em patins, que nos 
referimos, há dias, em editorial. 
Vamos transcrevê-lo na inte-

gra. Entendemos que deve ser 
transcrito na integra, para se ver 
até que ponto é possível descer e 
afundar-se um homem. Não fa-
zemosmais comentários. O leitor 
julgará por si, por si ajuizará. 
Em minha vida de jornalista 

enfrentara já em vários países 
e multiplas ocasiões a brutali-
dade e a estupidez de policiais 
que fazem da violência uma 
profissão de fé que é o seu 
único código de honra. 

Faltava-me realizar essa ex. 
periência no Brasil. Vivi-a 
anteontem no Ginásio lbira-
puera . O que mais me penaliza 
não é, entretanto, o facto de 
haver sido covarde e repetida-
mente agredido por um inves-
tigador branco, uem mesmo a 
inaudita violência com que foi 
dissolvida a pacífica manifesta-
ção de protesto de que partici-
pava juntamente com algumas 
dezenas de emigrados políticos 
portugueses e de estudantes 
brasileiros e hispano-america-
nos. O que, sobretudo, me 
desola é a motivação do gesto 
das autoridades. 
Não estavamos ali para pro-

vocar desordens. O nosso com-
parecimento tinha o significado 
de uma denúncia. Apenas isso. 
Apresentava-se em São Paulo 
um grupo desportivo português 
dentro do programa da campa-
nha de mistificação sobre a 
guerra de Angola desencadeada 
no Brasil pela ditadura salaza-

riana. Era o mito da Angola 
portuguesa, da Angola branca 
trazido até nós por um punha-
do de moços transformados em 
instrumento de uma política 
de genocídio que foi condena-
da na O. N . U. por todas as 
nações ali representadas com 
excepção da África do Sul, da 
Espanha e da Bélgica ... 
Era uma festa desportiva? 

Sem dúvida, mas uma triste 
festa estrelada por rapazes nas-
cidos em Portugal e metamor-
foseados á pressa em angolanos. 
Uma festa que não podia de 
maneira alguma fazer-nos es-
quecer os 100.000 angolanos 
—esses sim autênticos—abati-
dos como animais em poucos 
meses pelo Exército Colonial 
de Salazar e os 150.000 -des-
graçados que, para escapar á 
idêntica sorte, tiveram de se 
refugiar no Congo. 
Dai os nossos gritos de pro-

testo, daí os volantes denunci-
ando a manobra salazariana, 
daí a apresentação no recinto 
da bandeira da Angola Revo-
lucionária, uma bandeira que 
é um símbolo da epopeia de 
uma terra martirizada. 
A nada disso atenderam as 

autoridades. Nem sequer lhes 
terá passado pela cabeça que 
neste mesmo momento uma das 
entidades promotoras do espe-
ctáculo organiza em São Paulo 
uma subscrição «a favor das 
vitimas do terrorismo». Não 
lhes terá tão-pouco ocorrido 
que as dezenas de milhões de 
cruzeiros que daqui serão en-
viados ao sr. Salazar não vão 
servir para mitigar a miséria 
de algumas viúvas de guerra 
mas sim para comprar armas 
destinadas a matar mais ango-
lanos .. . 
O que me dói não são os 

socos recebidos de um energú-
meno cuja permanência nas 
fileiras de qualquer corporação 
policial é uma mancha; o que 

mais me entristece não é tanto 
a fúria policial em si, as bru-
talidades cometidas contra os 
companheiros e amigos que ali 
estavam pelo mesmo motivo 
que eu. O que me deixa, 
simultaneamente perplexo e re-
voltado é a gratuidade da opção 
policial, o seu significado. Por-
que houve uma opção! As pan-
cadas e os pontapés cujas mar-
cas ainda conservo demons-
tram-no com clareza. Não fo-
mos apenas presos: fomos agre-
didos sem a menor justificação 
pelos próprios elementos que 
fizeram as detenções. É para 
esse facto que chamo a atenção 

Continua na 5.a página 

Não há a menor analogia 

entre o caso de Angola 

e o de outros territórios da África 
Interrogado sobe porque 

motivo tem sido o problema 
de Portugal em A n g o l a 
equacionado de maneira di-
ferente do de outros países 
na África, respondeu o Mi-
nistro português: 
«É completamente dife-

rente, com efeito. Não há a 
menor analogia entre o ca-
so de Angola e o de outros 
territórios da África que de-
penderam ou dependem de 
países europeus. Nenhum 
país europeu jamais se pro-

PORTUGAL 
Não tenciona exercer represálias contra os países que na 

ONU votarem contra a sua política ultramarina 

pós os mesmos objectivos 
que Portugal tem prossegui-
do no Ultramar. Nunca ne-
nhum se propôs alcançar 
uma fusão sociológica, cul-
tural, política, moral, entre 
todos os territórios com uma 
base de absoluta igualdade 
e assenta numa sociedade 
multi- racial. Neste sentido„ 
Angola não depende da 
Metrópole, como não de-
pendem Moçambique, Cabo 
Verde, Timor, Goa ou qual-
quer outra província ultra-
marina: são partes de um 
bloco sólido e indivisível. 
Separação geográfica e ir-
relevante, porque a Geogra-
fia por si só não constitui 
nem nega direitos, e não se 
pode sobrepor a outros va-
lores humanos, morais, es-
pirituais. De outro modo, 
como seria norte-america-
no o Alasca? Ou como po-

Afirmou numa entrevista ao «Globo», do Rio de Ja neiro, o 1 deriam formar um só o Paquistão Ocidental e Oris 

ental? E se é a distância Ministro dos neCêdos estran- geográfica que denota a co-

geiroS português lónia, a partir de que dis-

O Governo não tenciona 
exercer represálias sobre os 
países que votaram contra 
Portugal na ONU, até porque 
ela se tornou um organismo 
artificial, encerrado ria sua 
torre de marfim, completa-
mente divorciado dos interes-
ses edos verdadeiros proble-
mas mundiais—afirmou o Mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros português, dr. Franco 
Nogueira, ao jornal «O Globo», 
em entrevista concedida em 
Lisboa ao seu enviado especial 
Pedro Coury, e que o diário 
brasileiro publica com relevo, 
sob título a três  colunas. 

Prosseguindo, declarou o dr. 
Franco Nogueira: 
«A ONU é um organismo 

- onde se exerce uma ditadura 
verbal'nor parte de-países gráë 
não representam as forças 
mundiais em recursos huma-
nos nem materiais, nem eco-
nómicos, nem políticos. Uma 
organização destinada, segun-
do acarta, aregular interes-
ses supranacionais ou interna-
cionais está hoje a pretender 
intervir no domínio dos inte-
resses nacionais, e isso porque 
tem sido absolutamente impo-

Continua na S.a página 

tância passa um território a 
ser colónia ou deixa de o 
ser? Ou quer-se sugerir que 
um território constitui coló-
nia por ser em grande par-
te habitado por uma raça 
•ifërãnté dé óufro com que 
tem laços morais e políti-
cos? Mas este seria um cri-
tério racista, e portanto ina-
ceitável, além do que impli-
caria a ideia de que pode-
rão existir situações colo-
niais nos países, mesmo 
geográficamente unitários 
que são habitados por mais 
de uma raça. Seria absurdo 
e, para mais, raça pura é 

(Continua na 4.a página) 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por D. S. Memorial de Montebelo 

<Continuação  da Vida de D. Aleixo de Menezes> 

o prémio de suas mortes. Dito isto tornou em si o converso cheio de 
alegria de ver o Céu povoado de tantas almas, sem a lembrança da 
perca temporal do Reino. Foi referir tudo isto ao Prior que, por não 
dar a nova ao Cardeal, da perda, a diferiu até aquele tempo em que 
não havia para dissimular, pois Deus lhe mostrara o mesmo porcami-
nhos diferentes, e assentaram que se calasse até verem o que sucedia. 
Foi avisado o Cardeal em breve, por via dos Padres da Companhia, 
da derrrota e destruição de E1-Rei, e partiu para Lisboa para tomar a 
coroa do Reino. Tudo isto ouvi por muitas vezes ao mesmo Frei Gui-
lherme, e otenho escrito e firmado da sua propria mão; e perguntan-
do ao converso algumas vezes o modo da visão e alguns particulares 
dela, me respondeu com sua suciplicidade! «Senhor, isto assim se pas-
sou, mas em boa verdade que me não lembro mais que isto que vós 
sabeis: 

Cap.°XIX—De outras visões que houve no dia da perda de El-
-Rei D. Sebastião, por onde se soube dela no mesmo doa. 

No mesmo dia, em um mosteiro de Cos, que está nos mesmos 
coutos de Alcobaça, havia uma Abadeça de vida inculpável e costumes 
santos, chamada D. Benta de Aguiar, de quem o Cardeal tinha grande 
conceito e a quem mandou encomendar que orasse pelo sucesso da 
jornada de África e pela vida e saude de El-Rei, a qual o fez com par-
ticular cuidado, tomando as Almas por Advogadas, com as quais tinha 
devoção particular, razão de por elas dar esmolas e fazer outros sufrá-
gios eobras meritórias; e como nesta ocasião multiplicasse as esmolas 
e penitências para que Deus se lembrasse de El-Rei e de seu exército, 
ficando no côro algumas noites, sem dormir, em oração, mais que en-
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